
Com a Copa do Mundo 2026, o in-
terior paulista deixou o medo de sujar 
os pés e pintou o chão de festa. Muros, 
calçadas e ruas viraram arquibancada 
a céu aberto. Enquanto a seleção avan-
ça, o Brasil das cidades pequenas sai 
de casa para torcer com as mãos.

Adolfo virou a capital visual caipi-
ra da Copa. Ali, o cinza deu lugar ao 
verde, amarelo, azul e branco. A tinta 
secou no asfalto e virou paisagem, 
como se a rua respirasse em cores. 

No Jardim das Oliveiras, tudo 
começou de vizinho para vizinho. 
Crianças, baldes e pincéis. Quadra 
após quadra, a tinta foi ganhando ter-
reno, como um gol que se multiplica.

Quem abriu o jogo foi Isadora Bar-
bosa, 34, agente comunitária de saúde. 
Na rua Benedito Batista Bittencourt, 
ela pegou no pincel antes mesmo 
do apito inicial. Antes do 1 a 1 com 

Marrocos, em 13 de junho, Adolfo já 
estava em campo.

“Pedimos licença à prefeitura e 
chamamos a rua inteira pra pintar 
junto. Virou mutirão. E a alegria con-
tagiou: outros bairros também quise-
ram vestir a camisa”, lembra Isadora.

João Pedro Mantovan Villas Boas, 
23, virou guardião do gramado pin-
tado. Ele fica na esquina para que ne-
nhum carro pise na “obra”. É respeito. 
É carinho por cada traço que ajudou 
a nascer.

A onda colorida escorreu até a 
pista de caminhada do Parque Jericó. 
A cada jogo, mais uma quadra entra 
em campo. Adolfo, com menos de 5 
mil habitantes, ficou multicolor. Um 
município inteiro fantasiado de sele-
ção canarinho.

O sopro chegou a outras cidades 
da região de Rio Preto.

Em Cedral, os bares vestiram a fa-
chada e abriram o céu com telões. Em 

Tabapuã, uma choperia do calçadão 
atravessou a rua com a imagem dos 
jogos estampada no muro do outro 
lado. Catiguá acendeu a praça da ma-
triz com um telão. E em Pindorama, 
o padre também apitou o início: na 
paróquia de São João Batista, distrito 
de Roberto, a fé e o futebol se encon-
traram antes da quermesse, diante da 
mesma tela.

Agora, com o Brasil nas oitavas de 
final, depois de vencer a Escócia por 
3 x 0 na fase de grupos e o Japão por 
2 a 1 no primeiro mata-mata, a tinta 
não seca. Cada rua é um aquecimento, 
cada muro é um grito contido de gol 
contra a próxima adversária, a Norue-
ga, no dia 5 de julho.

Em Adolfo e nas cidades vizinhas, 
a expectativa pinta a cidade de novo: é 
a esperança de que o verde-amarelo vá 
longe, fase após fase, até que a festa do 
interior pinte também o fim do campeo-
nato mundial com a conquista do hexa.
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Quando o asfalto vira arquibancada e a cidade entra em campo
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Imagens de ruas de Adolfo 
estilizadas por moradores 
para a Copa do Mundo: 
verde, amarelo azul e branco

Cada anfitrião da Copa do 
Mundo 2026 tem suas bebidas 
emblemáticas e também coquetéis 
típicos. Mas, dos três países sedes 
do evento, só o México propõe 
uma bebida nacional realmente 
inédita, criada pelos povos ori-
ginários no estado de Jalisco, em 
homenagem à cidade de Tequila.

Os invasores europeus contri-
buíram com técnicas de destilação 
e, com a falta do conhaque que 
traziam da Europa, passaram a 
destilar o mosto fermentado do 
agave. Mas os povos indígenas 
nahuas já utilizavam a aga-
ve-azul para produzir pulque, 
bebida fermentada precursora da 
tequila.

Além de apreciada pura, a te-
quila é usada para o preparo do 
coquetel mexicano mais famoso 
no mundo, o Margarita (tequila, 
licor de laranja, suco de limão e o 
toque tradicional: a borda da taça 
com sal).

Já Canadá e Estados Unidos 
emprestaram sua “bebida nacio-
nal” da Escócia. Ou da Irlanda. 
Os dois países se reivindicam 
inventores. 

O canadian whisky é mais 
suave, elegante, fácil de beber, 
indicado para quem inicia o rotei-
ro etílico no universo do whisky. 
Produzido, em geral, a partir de 
um blend de diferentes grãos, 
apresenta perfil mais leve, macio 
e equilibrado, com notas sutis de 
baunilha, caramelo e especiarias. 
O coquetel tradicional do Canadá 
é o clássico Toronto, que vai Fer-
net, xarope de açúcar, Angostura 
e casca de laranja.

Já o Bourbon é a bebida clássica 
estadunidense. Apesar de existi-
rem outros whiskies famosos no 
país, como o Tennessee Whiskey, 
o bourbon é o grande símbolo na-
cional, produzido com pelo menos 
51% de milho e envelhecido em 
barris novos de carvalho tostado. 
Tem sabor mais doce, encorpado 
e intenso, com fortes notas de ma-
deira. O coquetel clássico é o Old 
Fashioned: bourbon, xarope de 
açúcar, três gotas de Angostura 
e casca de laranja.

Nós, amantes das bebidas des-
tiladas, saudamos todas as opor-
tunidades para celebrar. Mas, 
mesmo com as boas opções pelos 
países dessa Copa tripartite, eu 
fico aqui — com ou sem o Brasil 
na parada — comemorando a vida 
com uma boa cachaça brasileira.

Os destilados
da Copa 2026

A MARVADA PINGA...

JOEL LEITE
Amigo da Folha Caipira

Jornalista e cachaceiro, 
presidente da Confraria 
Provadores de Cachaça
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As relações entre pes-
soas e os governos federal, 
estaduais e municipais 
são reguladas por leis e 
criadas por cada um des-
ses entes. Bom informar 
que todas as referências 
elementares e norteado-
res dessas relações estão 
contidas na Constituição 
da República Federativa 
do Brasil.

Quando os cidadãos 
se relacionam entre si, 
as leis são instrumentos 
de balizamento - e não 
podem apenas fazer o que 
a lei proíbe, restando a 
possibilidade de fazer o 
que a lei é omissa; já em 
relação ao estado, todos os 
entes, é que o estado deve 
fazer tudo aquilo que a 
lei manda, ou seja, ele é 
escravo da lei.

Quando alguém pro-
cura o INSS (Institu-
to Nacional da Seguri-
dade Social) para pedir 
sua aposentadoria, deve 
preencher os requisitos 
que estão dados pelas leis 
que tratam do assunto. 
As leis são escritas e de-
vidamente codificadas, 

e as normas são prece-
dentes de julgamentos 
antigamente efetuados, 
dependendo muito da 
interpretação dos juízes. 
A nossa tradição vem 
das origens portuguesas, 
onde as leis eram escritas 
e codificadas, restando 
aos juízes colocarem em 
pratica e as aplicar de 
acordo com a vontade do 
legislador.

No Brasil as leis são 
criadas pelos parlamen-

tos, nos municípios pelas 
câmaras, nos estados pelas 
assembleias legislativas e, 
na União, pelo Congresso 
Nacional, composto pela 
Câmara dos Deputados e 
pelo Senado Federal.

As câmaras munici-
pais fazem leis que dizem 
respeito à sua população 
local, os estados fazem 
as que dizem respeito 
aos moradores daquele 
estado e, os legisladores 

da União, fazem leis que 
dizem respeito a toda po-
pulação do país.

Por exemplo, a Câma-
ra Municipal de São Pau-
lo faz leis que estão dentro 
de sua área de atuação que 
é o município de São Pau-
lo. Já a Assembleia Legis-
lativa faz leis que devem 
ser seguidas por todos 
os moradores do estado 
de São Paulo; inclusive 
pelos moradores da cidade 
de São Paulo e, em outro 
passo, Câmara Federal e 
Senado produzem leis que 
devem ser respeitadas por 
todos brasileiros e estran-
geiros que se relacionam 
com o Brasil.

Assim, o legislativo 
faz as leis, o executivo 
(que são chefiados pelos 
respectivos prefeito, go-
vernadores e presidente) 
executa a lei e, como últi-
ma palavra de tudo, temos 
o judiciário, sendo este a 
dar a derradeira palavra 
sobre a aplicação das leis. 
Respeitar e saber desses 
requisitos é de importân-
cia máxima para a plena 
manutenção da normali-
dade em nosso país.

Quando menino, na 
fazenda onde cresci, 
quase todas as famílias 
tinham horta no fun-
do do quintal. Ela era 
protegida por cerca de 
bambu. Era nela que 
as ramas de abóboras 
e de chuchu, se pendu-
ravam. Os tenros brotos 
das abobreiras também 
conhecidos por cambu-
quira eram presenças 
certa no fogão a lenha. 
Para quem não conhece, 
é a ponta da rama da 
abóbora.

Minha mãe, de mãos 
ligeiras, refogava com 
alho socado no pilão, 
cebola bem miudinha 
e um fio de banha de 
porco. O cheiro tomava 
a casa inteira e abria 
o apetite até do mais 
preguiçoso. Não era 
comida de luxo, era de 
necessidade. Muitas 
vezes a carne faltava, o 
feijão era pouco, mas a 
cambuquira estava lá, 
generosa, crescendo nas 
cercas, se espalhando 
pelo quintal. Graças a 
ela, ninguém ia dormir 
de estômago vazio.

Hoje, quando vejo 
aquele broto verde na 
beira da estrada, é como 

se um pedaço da in-
fância voltasse diante 
de mim. A memória 
é caprichosa: pode se 
esconder por anos, mas 
basta um detalhe sim-
ples - o aroma de uma 
planta, o som de um 
sino distante, a voz de 
um sanfoneiro - para 
que tudo retorne com 
nitidez. É nesse instante 
que entendo o privi-
légio de envelhecer. 
Só quem já percorreu 
muitos caminhos pode 
se dar ao luxo de se 
perder em lembranças 

tão antigas e tão vivas.
A vida se parece 

mesmo com uma roça. 
Quando jovens, passa-
mos o tempo semeando, 
afoitos pela colheita. Na 
meia-idade, cuidamos 
da lavoura, carpimos 
o mato, espantamos as 
pragas e rezamos para 
não perder a safra. Já na 
velhice, a enxada pesa, 
o corpo pede descanso, 
mas o coração se enche 
de gratidão. É tempo de 

colher o que foi planta-
do, mesmo que sejam 
apenas memórias. Se o 
corpo já não acompa-
nha o ritmo dos mais 
novos, a alma se con-
sola na fartura invisí-
vel do passado. Muitas 
vezes, ao lembrar, sinto 
um nó na garganta e, 
como disse o poeta, dói 
- sem doer.

O broto da cambu-
quira me ensina isso: a 
cada dia a vida oferece 
um recomeço. Envelhe-
cer não é apenas acumu-
lar rugas, mas aprender 
a descobrir, no simples, 
um motivo para seguir. 
Se ontem me encantava 
o brilho da juventude, 
hoje me basta o verde 
humilde dessa planta 
que insiste em nascer à 
beira do caminho. Ela 
não pergunta a quem 
serve: apenas cresce, 
oferece-se e transforma 
o pouco em banquete.

Talvez a sabedoria 
esteja justamente aí: em 
reconhecer que cada 
lembrança é um fruto 
maduro. E, se os olhos 
já não correm como an-
tes, a alma se alimenta 
dessa colheita invisível 
— histórias que não se 
acabam nunca.

PALAVRA DO 
PASTOR

OPINIÃO

Ecumênico, este espaço é aberto 
para textos de reflexões de líderes 
das várias denominações religiosas.

Sede de Deus

UM DEDO DE PROSA

O privilégio 
de envelhecer

JOCELINO SOARES
Cumpadi do dono

Pastor da Igreja 
Pentecostal A Tenda 

da Salvação Adolfo

Muitas vezes a 
carne faltava, o 
feijão era pouco, 

mas a cambuquira 
estava lá, generosa

Quando os cidadãos 
se relacionam 

entre si, as leis são 
instrumentos de 

balizamento

Assim como a corça suspira 
pelas correntes das águas, assim 
por ti, ó Deus, suspira a minha 
alma. Salmo 42:1

A corça é um animal conhe-
cido por sua sensibilidade, agili-
dade e dependência da água para 
manter-se viva. Em tempos de 
calor, cansaço ou perseguição, 
busca correntes de águas com 
intensidade, porque entende 
que a água não é apenas um 
conforto. É uma necessidade.

Diferente de quem bebe por 
prazer, a corça procura água 
porque dela depende sua força, 
seu equilíbrio e sua continuida-
de de vida. Quando está cansa-
da, a direção é clara: encontrar 
uma fonte.

O salmista faz uma compa-
ração profunda entre a necessi-
dade física da corça e a necessi-
dade espiritual do ser humano. 
Não diz que sua alma deseja 
Deus apenas ocasionalmente. 
Declara que sua alma suspira 
por Deus.

Suspirar é mais do que que-
rer. É sentir falta. É reconhecer 
que existe um vazio que nada 
mais consegue preencher.

Vivemos em uma geração 
cercada por muitas fontes: 
distrações, conquistas, entre-
tenimentos, compromissos e 
buscas constantes. Ainda as-
sim, muitas pessoas continuam 
vazias interiormente. Existem 
sedes que somente Deus pode 
satisfazer.

Assim como o corpo huma-
no não permanece saudável sem 
água, a alma também enfraquece 
quando se afasta da presença do 
Senhor. A falta de alimento espi-
ritual produz cansaço interior, 
desânimo, insegurança e perda 
de direção.

A água, nas Escrituras, 
frequentemente representa a 
ação de Deus trazendo vida, 
renovação e restauração. Onde 
existe água, existe possibili-
dade de renascimento. Onde 
existe presença de Deus, existe 
esperança.

Talvez muitas pessoas este-
jam tentando resolver conflitos, 
alcançar objetivos ou reconstruir 
áreas da vida sem primeiro bus-
car a fonte. Mas a ordem espiri-
tual continua a mesma: primeiro 
a presença, depois a direção.

A corça não negocia sua ne-
cessidade de água. Ela procura 
até encontrar.

Da mesma forma, precisa-
mos desenvolver uma sede cons-
tante pela oração, pela Palavra e 
pela comunhão com Deus. Não 
apenas em momentos difíceis, 
mas diariamente.

Quem aprende a buscar 
Deus descobre que sua presença 
fortalece os cansados, consola os 
abatidos e renova aqueles que 
perderam as forças.

Que possamos fazer desta 
oração do salmista a nossa 
oração também: “Senhor, que 
minha alma tenha sede de Ti. 
Que eu nunca me acostume a 
viver longe da Tua presença. 
Assim como a corça busca as 
correntes das águas, que meu 
coração aprenda a buscar diaria-
mente a fonte que nunca seca”.

Cartiê do Brejo /FC
CENA CAIPIRA

Família Silva – É comum no interior o encontro 
de famílias uma vez ao ano, como os descendentes 
de Joaquim Silva e Maria Delmaschio Silva - 
filhas, netos, bisnetos, tataranetos e agregados 
-, em feriado festivo de Corpus Christi, no sítio 
da Cidinha Parrola, em Adolfo

Wilton Carvalho
Amigo da Folha Caipira

Artista plástico, membro 
da Academia Rio-pretense 

de Letras e Cultura

PAPO RETO EM DIREITO

A normalidade 
no Brasil

Advogado, pós-graduado 
em Direito Empresarial, 

Comercial e Tributário e 
pós-graduando em Direito 

Constitucional Eleitoral

Leia a
Folha Caipira

Custa uma mixaria

Duran do Sertão/FC

Faça como o vereador 
Fabinho, de Adolfo

FOLHA CAIPIRA
CNPJ 53.180.428/0001-20

Jornalista Responsável:
Edmilson Zanetti (MTb 15.192)

EDIÇÃO: MIDIA VALEJO
TEXTO:  Alex Valejo, Geni Babaluf, 
Iris Mariana Zanetti, Nhar da Silva

FOTOGRAFIA: Altino Setentaluas, Cartiê do Brejo, 
Desconhecido da Silva, Duran do Sertão, João Maozão, 

Pierre Duarte, Toninho Cury

COLABORADORES
Adolfo: Getúlio Salvador, Luciano Rogério Gonçalves  

Catanduva: Wilton Carvalho 
Catiguá: Manoel Varolo, Gustavo Fernandes 
Glasgow (Reino Unido): Heloiza Carmona 

Pindorama: José Carlos Pretti 
Rio Preto: Jocelino Soares, Daniel de Freitas. 

 
DIAGRAMAÇÃO:

Marcus Cesar Gouvea | mcgmarcao@gmail.com
IMPRESSÃO: Editora Rio Preto | (17) 3224-9175

Site: www.folhacaipira.com

Tiragem: 10.000 exemplares

CIRCULAÇÃO:
Adolfo, Ariranha, Catanduva, Catiguá, Cedral, Embaúba, 
Ibirá, Pindorama, Rio Preto, Tabapuã e Termas de Ibirá

ASSINATURA ANUAL
Adolfo: R$ 20,00

Número avulso: R$ 2,00
Número atrasado: R$ 5,00

REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO:
Folha Caipira é uma publicação da

 Ponto Z Comunicação Brasil Ltda - ME
Rua Antônio Frederico Ozanan, 68, Redentora, São José do 

Rio Preto - SP - Brasil - CEP 15.015-430
midiavalejo@gmal.com | folhacaipira@yahoo.com.br

(17) 98146-4539

ADOLFO: Bar do Cesar e Bar do Edy
CATANDUVA: Banca do Vicente (Praça Monsenhor 
Albino), Banca do Rossi (Praça da República - centro)
Salão de Cabeleireiro: Tonny Eros
RIO PRETO:  Pastelaria do Tadao, Agrometal.  
TABAPUÃ: Banca do Chico (Praça Central) 
UCHÔA: Banca da Praça (Praça da Matriz)

PONTOS DE DISTRIBUIÇÃO

LUCIANO ROGÉRIO GONÇALVES



FOLHA CAIPIRA   1º a 30 de junho de 2026   3

GETÚLIO SALVADOR
Amigo da Folha Caipira

ADOLFO

TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA
n 2ª edição
A prefeitura e o Comtur 
confirmaram para o dia 
10 do mês que vem mais 
uma edição da feirinha, 
na praça da matriz.

n Produtivo
A primeira, no dia 23 de 
maio,  foi  considerada 
sucesso absoluto pelos 
organizadores e pelos 
comerciantes que partici-
param.

n Calendário
A previsão é que, além 
da próxima, mais seis 
edições sejam realizadas 
até dezembro, sempre nas 
segundas sextas-feiras de 
cada mês.

n Transporte
Adolfo fechou este mês 
com mais uma conquista: 
a chegada de uma Spin 
adaptada, que será usada 
no transporte de pacientes 
do município.

n Origem
O veículo chegou por 
meio do deputado es-
tadual Itamar Borges, a 
pedido do vice Flávio 
Bardella e dos vereadores 
Leonardo Pasin e César 
Avelino.

n Buscas
O mês terminou com uma 
viagem do prefeito Ricar-
do a São Paulo, onde se 
encontrou com parceiros 
políticos, em busca de 
mais recursos.

n Focos
Os principais esforços do 
prefeito no momento es-
tão concentrados na busca 
de investimentos para in-
fraestrutura e transporte.

n Visita
Alunos do futebol de cam-
po e futsal foram conhecer 
o estádio Doutor Jorge Is-
mael de Biasi, do Grêmio 
Novorizontino.

n Tour
Os alunos visitaram as 
instalações do clube e do 
estádio e puderam ver de 
perto a realidade e a roti-
na do atual vice-campeão 
paulista.

n Gratidão
O coordenador de Espor-
tes Leandro Simili usou 
as redes sociais para ma-
nifestar agradecimento à 
diretoria e aos profissio-
nais do clube.

Fotos: José Roberto Bazotti

TRADIÇÃO –  28ª edição da tradicional festa que homenageia três santos teve apoio da Câmara de Vereadores e do Comtur

A Prefeitura de Adolfo 
realizou no dia 26 deste mês 
a 28ª edição da tradicional 
festa junina do município, 
uma das mais importantes 
festividades do calendário 
de comemorações da cida-
de. A programação seguiu 
o padrão das edições ante-
riores, e teve a reza de terço 
em homenagem aos santos 
juninos, apresentações de 
danças típicas, distribuição 
gratuita de comidas e be-
bidas e show com a dupla 
Paulo Vitor e Dumont.

O “Juninão” foi realizado 
em parceria com a Câmara 
e o Conselho Municipal de 
Turismo, o Comtur, e teve 
participação maciça da po-
pulação local e de visitantes 
de cidades da região que 
lotaram as ruas próximas 
ao ginásio de esportes e ao 
clube, onde se concentra-

Juninão repete baita sucesso

Baú da Folha Caipira

Campeões – Formação do AEC campeão do Amadorzão no 
começo dos anos 1970, sob o comando de Constantino Za-
netti. Em pé: Filuca, Mário, Moacir, Ostim, Sapatão, Neno e 
Viló. Agachados: Waltinho, Nica, Dirceu, Boró e Palozo

Bons tempos... Divulgação

O prefeito Ricardo Robles, ao lado do vice Flávio Bardella 
(à esquerda) e de profissionais da educação, assinou 
termo de Cooperação Estratégica entre Adolfo e Ibirá, 
representada pelo prefeito Nivaldo Domingos Negrão, 
com objetivo de promover intercâmbio que possibilitará 
visitas técnicas de estudantes a projetos de excelência 
mantidos pelos dois municípios.

AVANÇO NA EDUCAÇÃO

A festa se concentrou próxima 
do ginásio de esportes e teve 
quadrilha da terceira idade

ram as apresentações de 
quadrilhas e o show da du-
pla sertaneja e onde foram 
montadas barracas para 
distribuição de comidas e 
bebidas.

O prefeito Ricardo Ro-
bles comemorou o sucesso 
da segunda festa junina 
realizada no mandato dele 

e destacou o trabalho dos 
servidores municipais que 
atuaram no planejamento e 
na execução da festa.

“Nossa festa junina, que 
já é grande, aumenta ainda 
mais a cada ano, com cada 
vez mais pessoas partici-
pando. Isso é muito bom 
para Adolfo, mas torna nos-

so trabalho e nossa respon-
sabilidade também maio-
res. Felizmente montamos 
uma excelente equipe, que 
se dedicou ao máximo e 
entregou mais uma grande 
realização do nosso manda-
to. Meus parabéns e minha 
gratidão a cada um deles”, 
afirmou.
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TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA
n Dinheiro
A Câmara encerrou o 
semestre com sessão ex-
traordinária que marcou 
uma série de aprovações 
de créditos para execução 
de projetos do Executivo.

n Lazer
Um deles trata da abertu-
ra de crédito adicional no 
valor de R$ 632 mil para 
construção de piscina 
para aulas de hidrogi-
nástica e vestiários.

n Investimento
O recurso foi recente-
mente liberado pelo go-
verno de São Paulo e vai 
atender a uma antiga rei-
vindicação da população 
para o setor.

n Esporte
Também foi aprovado 
crédito de R$ 234 mil 
que será usado na troca 
da cobertura do ginásio 
municipal de esportes 
Élio Lippa.

n Saúde
O setor também foi con-
templado com mais de 
R$ 1,3 milhão, somadas 
quatro emendas para in-
vestimentos em serviços 
de atenção primária.

n Start
Para o presidente Lucia-
no Gonçalves, a liberação 
dos recursos vai “impul-
sionar a administração”, 
e permitir tirar projetos 
do papel.

n Avaliação
Para o presidente, a ex-
traordinária “fechou com 
chave de ouro” um se-
mestre que foi altamente 
produtivo na relação 
Executivo-Legislativo.

n Pausa
Os vereadores entram 
agora, em julho, no re-
cesso parlamentar de 
meio de ano, previsto 
pelo regimento interno 
da Câmara.

n Volta
Os trabalhos deverão ser 
retomados na primeira 
segunda-feira de agosto, 
quando será realizada a 
primeira sessão ordiná-
ria do segundo semestre.

n Sucessão
E um dos assuntos que 
vão mexer com os verea-
dores a partir de gora é 
eleição da nova mesa di-
retora, que será realizada 
em dezembro.

GETÚLIO SALVADOR
Amigo da Folha Caipira

Fotos: Lucas Santos

HOMENAGENS –  Deputados Arlindo Chinaglia, federal, e Danilo Campetti, estadual, recebem título

O deputado federal Arlin-
do Chinaglia (PT) e o estadual 
Danilo Campetti (Republi-
canos) receberam neste mês 
títulos de cidadãos adolfense. 
As homenagens, propostas 
pelos vereadores José An-
tônio Martins Neto e José 
Wellington de Lira, foram 
aprovadas por unanimidade 
pelo plenário da Câmara. 

O primeiro homenageado 
foi o petista, em sessão so-
lene realizada na manhã do 
dia 27. O deputado estadual 
recebeu a honraria na noite 
do dia 29. As duas sessões 
foram comandadas pelo vice-
-presidente da Casa, Leandro 
Donizete Faria, que substituiu 
o presidente Luciano Rogério 
Gonçalves, ausente por pro-
blemas de saúde.

Os autores das homena-
gens, que estão no primeiro 
mandato como vereadores, 
destacaram a parceria com os 
deputados, que começou logo 
após tomaram posse.

Neto Martins destacou 
a receptividade dos parla-
mentares e a atenção dada 
às reivindicações apresen-
tadas. “Arlindo Chinaglia e 

Cidade ganha 2 ilustres cidadãos

Baú da Folha Caipira

Noite de gala – Formandos da oitava série da EEPSG 
Odila Bovolenta de Mendonça, em1976, minutos antes 
do tradicional baile

Bons tempos... Divulgação

O presidente da Câmara de Adolfo, Luciano Gonçalves, parti-
cipou da 9ª edição do Conexidades, um dos maiores encontros 
de gestão pública e integração do país. O objetivo central é 
reunir prefeitos, secretários, autoridades, empresários e es-
pecialistas para debater inovação, tecnologia e soluções para 
o desenvolvimento sustentável dos municípios brasileiros.

EM CAMPOS DO JORDÃO

Danilo Campetti sempre nos 
receberam nos gabinetes e 
foram muito atenciosos, se 
esforçando ao máximo para 
atender nossos pedidos por 
entenderem as necessidades 
da população”, disse.

Wellington Lira falou em 
“estreitar as relações com os 
deputados” para buscar mais 

conquistas para Adolfo. “Chi-
naglia e Campetti são depu-
tados muito influentes, como 
bom trânsito em Brasília e São 
Paulo, respectivamente. Cer-
tamente, nosso compromisso 
vai render excelentes frutos 
para Adolfo”, afirmou.

Arlindo Chinaglia, por 
meio de pedidos dos verea-

dores, já disponibilizou para 
Adolfo recursos de R$ 460 
mil para construir um play-
ground no Parque Jericó, e R$ 
97 mil para estruturação de 
serviços da saúde. Campetti 
librou R$ 200 mil, aplicados 
na compra de um veículo 
adaptado para transporte de 
pacientes.

Chinaglia (no centro à esquerda) e 
Campetti (foto abaixo) exibem placas 
da homenagem entre os vereadores
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A Câmara de Vereadores 
de Catiguá aprovou, por 
unanimidade, a Moção de 
Congratulações que conde-
cora policiais do 30° Batalhão 
de Polícia Militar do Interior 
(BPM/I), que tem sede em Ca-
tanduva. A matéria, que tem 
autoria dos nove vereadores, 
foi apresentada e votada na 
sessão ordinária de 22 de ju-
nho, recebendo moradores e 
familiares dos soldados.

Na justificativa do projeto, 
o êxito na ocorrência atendida 
pelas forças policiais no início 

do mês, que culminou com a 
apreensão de mais de 3 tone-
ladas de drogas, descobertas 
e apreendidas em um bunker 
localizado em uma proprie-
dade rural do município.

“Considerando que ope-
rações desta magnitude con-
tribuem significativamente 
para a preservação da ordem 
pública, para a proteção da 
sociedade e para promoção 
da segurança dos cidadãos 
de Catiguá e de toda a região 
eles merecem especial reco-
nhecimento diretamente”, 
ressalta trecho da matéria, que 
sustenta que a atuação rápida, 
técnica e eficiente dos policiais 

militares demonstra elevado 
preparo da corporação no 
enfrentamento do tráfico. 

Foram homenageados, re-
cebendo placa de condecora-
ção, o 1º sargento Daniel Ro-
drigo Seron; soldado Thiago 
Aparecido Bianchi Franzini; 
soldado Giovani Veronezi; 
cabo Jair Alves de Oliveira; 
cabo Marcos José Bevilacqua; 
cabo Douglas Mistron More-
to; cabo Marcos Alex Alves; 
cabo Leandro Poleto Pereira; 
soldado Rafael Fernando Leo-
ni Baso; soldado André Luís 
Ribeiro; 1º tenente Edinei Lae-
dis dos Santos Júnior; soldado 
Ronaldo Pinfildi Júnior e a 1º 

sargento Silvana Marques de 
Moraes Santos.

Por fim, a matéria legisla-
tiva, liderada pela presidente 
Câmara, Ana Paula Botós 
Alexandre, conclui: “Esta 
casa legislativa congratula e 
homenageia todos os policiais 
militares acima nominados, 
reconhecendo o brilhante 
trabalho desenvolvido, a de-
dicação à segurança pública, o 
comprometimento com a de-
fesa da sociedade, registrando 
o orgulho da população pela 
atuação exemplar demonstra-
da nessa importante operação 
de combate ao tráfico de dro-
gas e ao crime organizado”.

TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA
n Câmara
O legislativo catiguaen-
se entra em recesso a 
partir de 1º de julho, 
retornando para a pri-
meira sessão do segun-
do semestre no dia 3 de 
agosto, às 19h.

n Agosto
Mesmo com o recesso se 
estendendo por julho, 
vereadores podem ser 
convocados para sessões 
extraordinárias a qual-
quer momento.

n Trabalho
Em agosto, também está 
agendada sessão ordiná-
ria para o dia 17. E fica 
a sensação de termos 
assistido a um semestre 
bem trabalhado pela 
Câmara.

n Pista
Um dos frutos colhidos 
pelo bom trabalho dos 
vereadores é a viabiliza-
ção da reforma da pista 
de caminhada, reduto 
esportivo de alta de-
manda.

n Devolução
A pista de caminhada 
recebe sua reforma gra-
ças ao empenho da pre-
sidente Paula e demais 
vereadores, que colabo-
raram para a devolução 
de verba.

n Economia
A quantia pode ser devol-
vida aos cofres munici-
pais graças a economia da 
Câmara, o que viabilizou 
o seu redirecionamento 
para as obras na pista.

n Mais
Voltando à importância 
da pista de caminhada, 
não é difícil presenciar 
até gente da região, em 
passagem pela cidade, 
parar para dar uma vol-
tinha na pista.

n Saúde
A pista de caminhada 
está no coração de Ca-
tiguá, literalmente e fi-
sicamente, e tem impor-
tância para o bem-estar 
e a saúde física e mental 
dos moradores.

n Cotidiano
Ela é utilizada todos os 
dias. Seja em dia de frio 
ou calor, dia de sol ou de 
chuva. Pode-se avistar 
pessoas a praticar ativi-
dade física por lá, de dia 
e de noite.

n Para todos
E mais: rampa de aces-
so para PCDs, idosos e 
cadeirantes. Alisamento 
da pista e sua delimi-
tação com guias novas 
e demais benfeitorias.  
Assim, é show!

ALEX VALEJO
Jornalista

Divulgação

SERVIÇOS PÚBLICOS –  Policiais do 30º Batalhão recebem condecoração por apreensão de drogas

PMs recebem homenagem da Câmara

Baú da Folha Caipira

Viajantes – Os saudosos amigos Vladimir Spinelli, o Vrá, 
e Marcelo Eduardo Rodrigues Pego, o Marcelinho, em dia 
de confraternização e alegria

Bons tempos...

CATIGUÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DE ADOLFO

Potinho segue a estrada, com fé e coragem
Desde que pegou no mar-

telo pela primeira vez, aos 
doze anos, Potinho se acos-
tumou com latarias rústicas 
e pesadas. Quando trombou 
de cara com o primeiro Ford 
Corcel, foi amor à primeira 
vista. O coração batia forte. E 
a paixão desse funileiro caipi-
ra pelos carros da linha teve 
mais de um capítulo aqui na 
Folha Caipira. 

Aparecido José da Silva, de 
72 anos, era pouco conhecido 
pelas bandas de Catiguá. Já 
Potinho, o apelido, é tradição 
no ramo da funilaria e sinô-
nimo de honestidade e amor 
ao próximo. O carro em que 
posa junto para a foto é um 
Ford Corcel Belina que ele 
tinha de estimação. Ele o fez 
de novo, lhe deu vida. A foto 

é de dezembro de 2021.
Potinho contava que, di-

ferente dos carros atuais, 
montados em módulos, os 
antigos tinham o profissional 
funileiro como indispensável 
para continuar rodando após 
uma colisão. “Eram bens mais 
duráveis e, por isso, com o en-
velhecimento, também vinha 
a ferrugem. E lá estava eu pra 
resolver a demanda. Nem sei 
quantos consertei, mas ga-
nharam meu gosto desde o 
lançamento”, conta Potinho, 
enquanto acende o maçarico.

Para ele, a linha Ford Cor-
cel é um tipo de automóvel 
que valoriza o profissional 
do ramo. “É um serviço de 
artesanato, que hoje passo 
para meu filho”, contou, mas 
lembrando de que é um ramo 

Vereadores e policiais militares no plenário 
da Câmara de Catiguá: noite de homenagem

MINUTO DE SILÊNCIO

que hoje tem poucos. 
E, hoje, contamos com um 

a menos. Felizmente, o filho 
Ricardo segue no mesmo 
ramo. “Me deixou sua ho-
nestidade, sua fé e a profissão 
de herança”, conta o filho. 
Potinho, homem de grandes 

amigos, católico de fé inaba-
lável, não se curvou à doença. 
Pegou a estrada e seguiu seu 
caminho. 

Dia 28 de maio, em Cati-
guá. Deixa a mulher Leonice, 
os filhos Ricardo e Elaine e o 
neto Isac.

Potinho, junto de seu 
Ford Corcel Belina

Altino Setentaluas/FC
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PODER EXECUTIVO

Outros Atos

EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ADOLFO
Modalidade:  PREGÃO  PRESENCIAL  Nº  010/2026,

PROCESSO  Nº  031/2026.
Objeto:  Contratação  de  empresa  especializada  para

fornecimento  de  vestimentas  padronizadas  para
distribuição aos  alunos  da rede municipal  de  ensino  de
Adolfo, conforme solicitação do departamento competente.

Resultante  da  análise  e  classificação  da  proposta
apresentada  a  licitação  acima  especificada,  o  Senhor
Ricardo  Di  Giorgio  Robles,  Prefeito  Municipal,  resolve
adjudicar  e  homologar  os  itens do Pregão Presencial  nº
010/2026,  a  empresa  GUSTAVO MIRANDA GARCIA,  CNPJ
62.619.142/0001-99,  pelo valor  global  de R$ 109.331,89
(Dezenove mil, trezentos e trinta e um reais e oitenta e
nove  centavos).  Adolfo/SP,  Ricardo  Di  Giorgio  Robles,
Prefeito.

EXTRATO DE CONTRATO
050/2026

CONTRATANTE:  MUNICIPIO  DE  ADOLFO-SP-CNPJ/MF
45.140.431/0001-91.

CONTRATADA:  GUSTAVO  MIRANDA  GARCIA,  CNPJ
62.619.142/0001-99.

Fundamento Legal:  Lei  Federal  nº 14.133,  de 1º de
abril de 2021.

Objeto:  Contratação  de  empresa  especializada  para
fornecimento  de  vestimentas  padronizadas  para
distribuição aos  alunos  da rede municipal  de  ensino  de
Adolfo conforme descrito no Termo de Referência em anexo
ao Edital.

Assinatura: 20/05/2026.
Vigência: 31/12/2026.
Valor: R$ 30.000,00 (Trinta mil reais)
Pagamento: 30 dias após emissão da nota fiscal.
Prefeitura Municipal de Adolfo, 20 de maio de 2026.

Ricardo Di Giorgio Robles
PREFEITO MUNICIPAL
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TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA
n Arraiá
Foi um enorme sucesso 
e recebeu centenas de 
moradores o tão espe-
rado Arraiá Cedralense 
“Cultura e Tradição em 
Cedral”, realizado em 12 
de junho.

n Atrações
O evento, que é direcio-
nado para toda a família, 
contou com barracas típi-
cas, brinquedos infláveis, 
pipoca e algodão doce 
grátis e participação das 
escolas.

n Danças
Para a animação do pú-
blico, Arraiá Cedralense 
também contou com show 
de ballet, quadrilha da 
Melhor Idade, viola cai-
pira e apresentação da 
Emei.

n Shows
No cardápio do Arraiá, 
apresentação da cantora 
de forró Aline Martins e 
de Júlio Junior e Banda, 
artista local. Foi uma festa 
contagiante!

n Mulher
O Empreende Mulher 
Cedral, veio fortalecer, 
inspirar e homenagear 
a força da mulher em-
preendedora. Um evento 
dedicado a celebrar con-
quistas.

n Palestras
O Empreende Mulher Ce-
dral contou com palestras 
com grandes nomes do 
empreendedorismo local 
e dicas práticas para co-
meçar seu negócio.

n Inspiração
Os participantes puderam 
acompanhar histórias que 
motivam e transformam o 
modo de ver o mundo dos 
negócios, além de criar co-
nexões e gerar parcerias.

n Futebol
O Campeonato Municipal 
de Futsal encerrou em 
junho, e fez sucesso, com 
três partidas por noite. A 
grande final foi um espe-
táculo à parte, e fez muito 
sucesso.

n Rodovia
Condutores  acusam a 
concessionária que cuida 
da rodovia Washington 
Luís tem utilizado trato-
res para roçar o canteiro 
central, sem uso de sina-
lização.

n Risco
Usuários afirmam se sen-
tirem inseguros de “pas-
sar triscando” por tratores 
que circulam pela área de 
acostamento e margens 
de segurança.  Tomem 
cuidado!

ALEX VALEJO
Jornalista

Divulgação

ESPORTES –  Equipe formada por estudantes de 13 e 14 anos enfrentou equipes tradicionalmente fortes

Alunas da Escola Munici-
pal de Ensino Fundamental 
Professora Lúcia Novais 
Brandão conquistaram por 
Cedral o título de Campeã 
Regional de Voleibol Femi-
nino, na categoria Mirim 
(para atletas com 13 e 14 anos 
de idade) dos JEESP (Jogos 
Escolares do Estado de São 
Paulo), de forma invicta, e 
coroando uma campanha 
marcada por talento, dedi-
cação e espírito de equipe.

Segundo a assessoria da 
Prefeitura de Cedral, na fase 

sub-regional, a equipe de Ce-
dral realizou uma trajetória 
impecável. Na primeira fase, 
enfrentou as equipes do Co-
légio Militar, Amato (Poti) e 
Start Anglo, classificando-se 
em primeiro lugar de sua 
chave. Na sequência, venceu 
o Colégio Invictus e garan-
tiu vaga na semifinal, onde 
superou o Colégio São José.

Na grande final sub-re-
gional, a equipe reencontrou 
a Escola Amato (Poti) e con-
firmou sua superioridade 
ao vencer por 2 sets a 0, con-
quistando o título de campeã 
sub-regional.

Com a conquista, a escola 
avançou para a fase regional. 
Na semifinal, enfrentou a Es-
cola Feliciano Salles, de Mon-
te Aprazível, e venceu por 2 
sets a 1 em uma partida muito 
disputada. Já na grande final 
regional, a equipe mostrou 
toda a sua força ao derrotar 
o Colégio Objetivo Rui Bar-
bosa, de Santa Fé do Sul, por 
2 sets a 0, garantindo o título 
regional de forma invicta.

A partir de agora, a equi-
pe de Cedral se prepara para 
representar a região na fase 
estadual dos JEESP, que será 
realizado em Praia Grande, 

no início de agosto.
“Parabenizamos todas as 

atletas, professores, comis-
são técnica, equipe gestora e 
toda a comunidade escolar 
por essa importante conquis-
ta. Este resultado é fruto de 
muito empenho, disciplina, 
comprometimento e trabalho 
em equipe. Que esse título 
seja motivo de orgulho para 
todos e inspiração para que 
cada vez mais estudantes 
acreditem no poder do es-
porte como ferramenta de 
crescimento, superação e 
transformação” diz nota da 
administração municipal.

Garotas são campeãs invictas no vôlei

Baú da Folha Caipira

Desfile dos pequenos - É 1979, e alunos da Escola Estadual Vo-
luntário Carmo Turano desfilam pelas ruas em comemoração 
ao Ano Internacional da Criança, iniciativa do Unicef

Bons tempos... Divulgação

Em 11 de junho, 215 alunos da Escola Estadual Voluntário 
Carmo Turano participaram de uma importante ação de 
conscientização ambiental. Contaram com palestra do sar-
gento Lanza, da Polícia Ambiental, e realizaram o plantio de 
mudas frutíferas e nativas, contribuindo diretamente para a 
recuperação e valorização do espaço.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
E AÇÃO PRÁTICA

Atletas posam junto das 
medalhas logo após a premiação
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TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA
n Saga
O Trevo da Morte é pal-
co, na pacata Ibirá, de 
mortes em série há mais 
de décadas. A última 
vítima foi um jovem de 
18 anos.

n Morte
O jovem perdeu a vida 
em colisão ao cruzar o 
trevo na terça-feira de 
Carnaval (dia 17 de fe-
vereiro). Ele jaz, entre 
tantos outros tantos, fa-
mílias inteiras.

n Esquecida
A verdade é que a co-
munidade de Ibirá foi 
esquecida e abandonada 
pela inércia do Governo 
do Estado e deu seu DER 
(Departamento de Estra-
das de Rodagem).

n Justo
C o m  a  c h e g a d a  d a s 
obras, chega a sensação 
de alívio, embora tenha 
chegado tarde demais. 
Não é presente, não é 
socorro, é obrigação!

n Tarde
É por essas e outras que 
os cidadãos devem estar 
vacinados contra a me-
diocracia dos políticos 
que se apoderam do caos 
para entregar a obrigação.

n Memorial 1
Em vez de inauguração – 
pode crer que eles virão, 
sob a névoa da escuridão 
e  o gosto amargo do 
sangue das mais de 50 
vítimas do descaso do 
estado.

n Memorial 2
Em vez de inauguração 
– correto e eticamente 
saudável seria a cons-
trução, ao longo do fóssil 
do Trevo da Morte, de 
memorial para lembrar 
seus algozes.

n Memorial 3 
Em vez de inauguração – 
seria lamentável escutar 
estampido de fogos de 
artifício, porque o som 
que fica no local é do 
último sussurro das suas 
vítimas.

n Eleições
E logo chegarão os opor-
tunistas,  aqueles que 
tiveram quatro anos para 
salvar mais alguns, mas 
só resolveram agir agora, 
e por causa das eleições.

n Voto
É a arma mais importan-
te, a ampulheta do tempo 
que corre contra todos 
quando é exercido de 
forma equivocada. Que 
o povo de Ibirá tenha 
aprendido a votar!

ALEX VALEJO
Jornalista

Prefeitura de Ibirá

SERVIÇOS PÚBLICOS –  Após ceifar a vida de mais de 50, acesso de vicinal tem dias contados

Dona Morte não se extin-
gue, dizia um velho ator mís-
tico que passou pelas novelas 
da Rede Globo. “Ela apenas se 
muda de lugar, pega a estra-
da”. No caso de Ibirá, ela pa-
rece não ter ficado estacionada, 
na verdade, deve ter erguido 
morada fixa no município, em 
seu trevo junto à rodovia Ro-
berto Mário Perosa (SP-379). 
Lá, fez mais de 50 vítimas. São 
vidas que não têm espaço em 
um ônibus convencional. É o 
equivalente a mais de quatro 
times de futebol; triste com-
paração em época de Copa do 

Mundo. O socorro chegou, em-
bora depois de tantos velórios, 
tanto choro.

Segundo nota oficial da Pre-
feitura da Estância Turística de 
Ibirá, as obras de reformulação 
do trevo de acesso tiveram 
início em junho e marcam um 
dos maiores investimentos em 
infraestrutura viária da histó-
ria do município. Os recursos 
superam a R$ 5,85 milhões. O 
prazo previsto de conclusão é 
de 12 meses e a obra transfor-
mará completamente a princi-
pal porta de entrada da cidade, 
proporcionando segurança, 
mobilidade e modernidade 
para moradores e visitantes.

“O novo trevo foi proje-
tado para oferecer melhores 
condições de tráfego, maior 
organização viária e mais 
segurança para motoristas 
que utilizam diariamente o 
acesso ao município. Além de 
garantir uma infraestrutura 
mais eficiente, a intervenção 
incorpora soluções modernas 
de engenharia que irão facilitar 
o deslocamento de pessoas e 
fortalecer a integração de Ibirá 
com toda a região”, diz a nota 
da assessoria.

Em março de 2025, o prefei-
to Nivaldo Domingos Negrão, 
o Biscoito, anunciava o que 
seria um passo decisivo para 

a questão do Trevo da Morte, 
inclusive com a aprovação da 
construção do trevo do bairro 
São Benedito. A notícia saiu 
em primeira mão na Folha 
Caipira.

A presidente da Câmara de 
Vereadores, dona Sônia Palma 
Beolchi, diz ver a solução com 
muito alívio e esperança. Para 
ela, a demora nas obras cobrou 
um preço impagável e triste 
a muitas famílias e se tornou 
uma luta de anos, tanto para 
ela, quanto para o prefeito Bis-
coito, e também para adminis-
trações passadas, vereadores 
e deputados que têm vínculos 
políticos na localidade.

Trevo da Morte vai ser extinto

Baú da Folha Caipira

Cadê você? – Vista da arquibancada do Ginásio Municipal 
de Esportes de Ibirá, em dia de Jornada pré-histórica

Bons tempos...

Altino Setentaluas/FC

Seu Osvaldo, então com 90 anos, lança a bola na final do campeonato 
de bocha, nas Jornada Esportiva de 2017 – a cerimônia de abertura 
edição 2026 acontece dia 8 de julho, às 19h30. Conta com a participação 
de 29 cidades da região, competindo em 29 modalidades.

BOCHA CONFIRMADA NA 
62 ª JORNADA ESPORTIVA

Imagem aérea das obras de 
construção do novo trevo

CÂMARA MUNICIPAL DE TABAPUÃ
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TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA
n Copa
Em Pindorama, a Copa 
do Mundo criou um cli-
ma fora de série e deixou 
muita gente perplexa 
com o tamanho as coin-
cidências.

n Santo
Já no primeiro jogo, rea-
lizado no dia 13 de ju-
nho, dia do padroeiro 
Santo Antônio, a seleção 
brasileira escapou por 
pouco de um vexame.

n Empate
Isso porque foi bem re-
cebido o empate em 1 
x 1 contra Marrocos, já 
que seria bem pior se 
tivesse perdido – em um 
jogo em que a seleção foi 
muito mal.

n Haiti
Já em 19 de junho, o 
Brasil enfrentou o Hai-
ti diante de frente fria 
(aqui para nós) e os tor-
cedores correram para 
as cobertas para assistir 
o 3 a 1.

n Feriado
No feriado do padroeiro 
de Roberto (dia 24), São 
João, chega outra onda 
de frio, mais forte, na 
hora da partida contra a 
Escócia, que levou 3 do 
Brasil.

n Japão
E diante do confronto 
mais esperado, e temi-
do até então, o Japão, 
eis um novo feriado em 
Pindorama, desta vez o 
do padroeiro São Pedro, 
dia 24.

n Virada
Somente depois de mui-
to sofrimento torcedores 
pindoramenses respi-
raram aliviados, diante 
da virada, já nos acrés-
cimos, e com a vitória 
por 2 X 1.

n Santidade
Por essas e outras os 
próximos jogos da se-
leção brasileira (quanta 
pretensão aqui na reda-
ção) devem ser rechea-
dos de expectativa em 
Pindorama.

n Julho
E o mês de julho deve 
seguir com festas, apre-
sentações em institui-
ções e comemorações, 
extrapolando o mês dos 
santos juninos com as 
festas julinas.

n Seguuura
Mas antes mesmo de 
agosto chegar, toda a 
expectativa para o Pin-
dorama Rodeio Show, 
que vai de 30 de julho a 
1º de agosto, e promete 
muita emoção.

Altino Setentaluas/FC

MOINHOS DE VENTO –  Com o fim do primeiro semestre, alunos apresentam audição de encerramento

Alunos do Projeto Guri 
protagonizaram uma emo-
cionante apresentação no 
dia 26 de junho, no Cecotra 
(Centro de Convivência do 
Trabalhador “Manoel Mar-
tins da Conceição). O públi-
co, formado em sua maioria 
por familiares e autoridades 
municipais, pode assistir as 
apresentações da Audição de 
Encerramento do Semestre.

Segundo a coordenado-
ra do Projeto Guri, Grace 
Cunha, a apresentação ao 

público é realizada todo final 
de semestre, pelas turmas 
que compõem o polo no 
município. Das 280 vagas 
disponíveis no Polo Melo-
dia Pindorama, 225 já estão 
ocupadas. As turmas de Ini-
ciação Infantil são compostas 
por crianças a partir dos seis 
anos de idade. Já os cursos de 
percussão (que inclui bateria, 
entre outros instrumentos) e 
de violão, admitem alunos a 
partir dos dez anos.

Mas o Projeto Guri de 
Pindorama também “abra-
ça” pessoas de outras faixas 

etárias, como os moradores 
do Lar dos Idosos e da Cre-
che Jesus Menino, instala 
no bairro do Jardim das 
Palmeiras, com musicaliza-
ção infantil dos quatro aos 
cinco anos.

Agora, ele entra em reces-
so de férias de meio de ano 
(de 7 a 21 de julho), retor-
nando para suas atividades 
normais no dia 27. Instalado 
em Pindorama no prédio da 
antiga Estação Ferroviária, 
sua entrada fica na avenida 
Antônio Gonçalves, sem 
número. Matrículas abertas 

a partir do dia 22 de julho.
O Projeto Guri é o maior 

programa de educação mu-
sical e inclusão sociocultu-
ral do Brasil, criado pelo 
governo do estado em 1995 
– é gerido pela Santa Mar-
celina Cultura, que oferece 
professores, instrumentos e 
técnicos de música. No mu-
nicípio, trabalha em parceria 
com a Prefeitura, que fornece 
material de escritório e de 
limpeza, lanches e transpor-
te, além de ceder servidores 
municipais para manutenção 
e limpeza.

Baú da Folha Caipira

Sabor de infância - Luis Matioli e seu famoso quebra-queixo, 
uma iguaria de trazer lágrimas de saudades

Bons tempos... Alex Valejo/FC

Ágata Valejo, aluna do primeiro ano da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Ermelinda Carneiro Pinto Attab, posa para foto junto 
a painel “instagramável”, em dia de comemoração e de apresen-
tações de danças típicas juninas – pais e familiares compareceram 
para prestigiar os pequenos estudantes

ALEX VALEJO
Jornalista

MIÓ TRAJE

Projeto Guri é um show de talentos

Público lotou as dependências do 
Cecotra para assistir as apresentações
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TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA

Tem uma coisa que entra no 
escritório quase toda semana, e 
quase nunca é pela porta da frente. 
Chega disfarçada de “só uma fezi-
nha”, de “hoje eu recupero o que 
perdi”, de “essa aqui eu não posso 
deixar passar”. E quando a pessoa 
percebe, já não é mais um jogo. É a 
conta de luz atrasada, o salário que 
some antes do dia dez, o casamento 
por um fio, os filhos sem entender 
por que o pai ou a mãe virou outra 
pessoa dentro de casa.

A aposta online não destrói de 
uma vez. Ela destrói devagar, em 
silêncio, enquanto promete exata-

mente o contrário. Primeiro some 
o dinheiro. Depois somem a paz, 
a confiança e o sono. E quando a 
dívida aperta, chega o emprésti-
mo escondido, o cartão estourado, 
o bem da família 
vendido às pres-
sas, o nome sujo, 
e às vezes até a 
pessoa fazendo o 
que nunca imagi-
nou que faria para 
cobrir o próximo 
depósito.

Eu vejo isso vi-
rar processo. Vira 
divórcio, vira par-
tilha de uma dívida que um só con-
traiu, vira execução, vira disputa 
por aquilo que ainda sobrou. Por 
trás de quase todo número de dívi-

da que chega à minha mesa existe 
uma família tentando entender em 
que momento perdeu o controle.

Agora, em época de Copa do 
Mundo, tudo isso piora. A pro-

paganda está em 
cada canto: no in-
tervalo do jogo, na 
tela do celular, na 
boca de influencia-
dor, no patrocínio 
do time do coração. 
Cada peça é dese-
nhada para fazer 
você acreditar que 
ganhar é fácil e que 
começar não tem 

risco nenhum. Tem. O risco mora 
justamente aí, em achar que dá 
para controlar uma coisa que foi 
feita para te prender.

Quem nunca começou guarda 
a maior das vantagens: ainda 
pode escolher não começar. E 
quem já está dentro precisa saber 
que existe saída, que pedir ajuda 
não é fraqueza e que muita coisa 
que parece perdida ainda pode ser 
protegida pela lei, do patrimônio 
da família ao próprio futuro de 
quem se enrolou.

Se a aposta já chegou perto 
de alguém que você ama, não 
espere bater no fundo pra reagir. 
Conversa honesta, informação 
clara e orientação certa, no tempo 
certo, ainda mudam histórias que 
pareciam sem volta.

Quem nunca 
começou guarda 

a maior das 
vantagens: ainda 
pode escolher não 

começar

Gustavo Fernandes
gustavo@gfadvogado.com.br

QUE CÊ ACHA?

O jogo da vida

Advogado, atuante na 
comarca de Tabapuã

Baú da Folha Caipira

Visita - A Casa de Cultura Flávio Rangel recebia, em julho de 
1986, a família Rangel. A partir da esquerda: Cindico, Ricardo 
Rangel  (filho de Flávio), os irmãos Mário e Paulo Rangel, 
Alcides Barbeiro e Mirim, entre outros

Bons tempos... Altino Setentaluas/FC

Totem instalado na praça César Carvalho marca a adesão de 
Tabapuã no grupo da região Turística Águas Sertanejas, que 
conta com localidades providas de festas do peão, rios, pesca-
rias, parques aquáticos, e passeios para gente de todas as idades.

ÁGUAS SERTANEJAS

Divulgação

SERVIÇOS PÚBLICOS –  Vereadores aprovam por unanimidade relatório do TCE relativo às contas

A Câmara de Vereadores 
de Tabapuã aprovou as con-
tas do Poder Executivo refe-
rentes ao exercício de 2023. A 
matéria foi a votação na ses-
são ordinária de 15 de junho, 
onde foi apreciado votado e 
aprovado o Decreto Legisla-
tivo nº 01, de 17 de junho de 
2026, que “aprova o parecer 
do Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (Pro-

cesso TC nº 004380.989.23-6), 
referente às contas da Prefei-
tura de Tabapuã, exercício 
de 2023”.

Com todos os vereadores 
presentes à sessão, as contas 
de 2023 da Prefeitura de Ta-
bapuã foram aprovadas por 
unanimidade. Na mesma 
sessão foram apresentados 
projetos de crédito adicional 
especial e também suplemen-
tar, ambos aprovados. 

O  Pro je to  de  Le i  n º 

018/2026, de 30 de abril de 
2026, que “Dispõe sobre as 
diretrizes orçamentárias para 
elaboração e execução da lei 
orçamentária do Município 
de Tabapuã para o exercício 
financeiro de 2027” também 
foi aprovado na sessão.

R$ 100 mil
Em 9 de junho, a Câmara 

Tabapuã realizou sessão ex-
traordinária, onde foi aprova-
do projeto de lei de autoria do 
Poder Executivo, autorizan-

do o repasse pelo Governo 
Federal, através de emenda 
parlamentar, no valor de R$ 
100 mil, a serem aplicados na 
Saúde do município. O proje-
to de lei nº 20/2026, “autoriza 
o Poder Executivo a abrir 
crédito adicional especial no 
Orçamento do Município de 
Tabapuã para o atendimento 
de despesas com ações na 
área da Saúde, com recursos 
financeiros transferidos pelo 
Governo Federal”.

Câmara aprova contas de 2023

ALEX VALEJO
Jornalista

n Câmara
A Câmara de Vereadores 
realizou duas sessões 
ordinárias em junho, nos 
dias 2 e 16, com a leitu-
ra, análise, discussão e 
votação de matérias im-
portantes.

n Recesso
No período de 1º a 31 de 
julho, a Câmara estará 
em Recesso Legislativo, 
com a próxima sessão 
ordinária marcada para 
4 de agosto, terça-feira, 
às 18 horas.

n Calendário
O Calendário Anual de 
Sessões da Câmara prevê 
a realização de 19 ses-
sões ordinárias em 2026, 
sendo dez no primeiro 
semestre e nove no se-
gundo.

n Festa 1
A Cemei  Proinfância 
Professora Izilda do Car-
mo Calseverini realizou 
sua Festa Cultural, reu-
nindo alunos, familiares 
e a equipe de professores 
e servidores. 

n Festa 2
Já a Emef. Monsenhor 
João Telho realizou sua 
tradicional Festa Cultu-
ral no dia 26 de junho, 
levando uma verdadeira 
viagem pelas culturas do 
Brasil.

n Festa 3
A Emef. Professora Zil-
da Soares Baldi também 
fez, com apresentação 
de danças e a Quadri-
lha Maluca, entre outras 
atrações que animaram 
o público.

n Dentes
A Secretaria Municipal 
de Saúde, em parceria 
com a Educação, está 
realizando nas escolas da 
rede municipal a ação de 
escovação monitorada.

n Limpos
O programa de escova-
ção monitorada é diri-
gido para as crianças 
da rede municipal, com 
o acompanhamento de 
dentistas.

n Prevenção
Essa ação promove bons 
hábitos entre os alunos 
e também contribui para 
a prevenção de doenças 
e melhor qualidade de 
vida.

n Férias
As férias escolares de 
julho nas redes estadual 
e municipal ocorre entre 
os dias 7 e 23, com o re-
torno às aulas programa-
do para o dia 24.

Vereadores no plenário da Câmara, na 
sessão em que foram aprovadas as contas
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ATOS OFICIAIS

14ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA – 16.ª LEGISLATURA
30/06/2026 – 19:00h 

4ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2026.

•	 PROJETO DE LEI Nº 040/2026, DE 29 DE MAIO DE 2026, “DISPÕE SOBRE 
AUTORIZAÇÃO DO PODER EXECUTIVO PARA A EXTINÇÃO DA RUA 
JOSE LOPES NO BAIRRO MORUMBI (SOBRADINHO) E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS”.

•	 PROJETO DE LEI N. 043/2026, “AUTORIZA A ABERTURA DE CRÉDITO 
ADICIONAL ESPECIAL NO VALOR DE R$ 632.050,84, DESTINADOS À 
CONSTRUÇÃO DE PISCINA DE HIDROGINÁSTICA COM VESTIÁRIOS, E 
DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.” 

•	 PROJETO DE LEI N. 044/2026, “AUTORIZA A ABERTURA DE CRÉDITO 
ADICIONAL ESPECIAL NO VALOR DE R$ 234.663,35, DESTINADOS À 
COBERTURA DO GINÁSIO MUNICIPAL, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.” 

•	 PROJETO DE LEI N. 045/2026, “AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A ABRIR 
CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL NO VALOR DE R$ 30.000,00, DESTINADO 
À ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE, COM RECURSOS DE EMENDAS 
PARLAMENTARES FEDERAIS, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.” 

•	 PROJETO DE LEI N. 046/2026, “AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A 
ABRIR CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL NO VALOR DE R$ 200.000,00, 
DESTINADO À ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE, COM RECURSOS DE 
EMENDAS PARLAMENTARES FEDERAIS, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.” 

•	 PROJETO DE LEI N. 047/2026, “AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A ABRIR 
CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL NO VALOR DE R$ 80.000,00, DESTINADO 
À ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE, COM RECURSOS DA SAÚDE BUCAL, 
E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.” 

•	 PROJETO DE LEI N. 048/2026, “ABRE NO ORÇAMENTO -PROGRAMA 
VIGENTE CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL NO VALOR DE R$ 80.000,00, 
DESTINADO À ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE, COM RECURSOS DE 
TRANSFERÊNCIA VOLUNTÁRIA ESTADUAL (EMENDA PARLAMENTAR 
N. 2023.278.86303), E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.” 

•	 PROJETO DE LEI N. 049/2026, “ABRE NO ORÇAMENTO -PROGRAMA 
VIGENTE CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL NO VALOR DE R$ 100.000,00, 
DESTINADO À ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE, COM RECURSOS DE 
TRANSFERÊNCIA VOLUNTÁRIA ESTADUAL (EMENDA PARLAMENTAR 
N. 2025.300.72630), E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.” 

•	 PROJETO DE LEI N. 050/2026, “ABRE NO ORÇAMENTO -PROGRAMA 
VIGENTE CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL NO VALOR DE R$ 950.000,00, 
DESTINADO À ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE, COM RECURSOS DE 
TRANSFERÊNCIA VOLUNTÁRIA ESTADUAL (EMENDA PARLAMENTAR 
N. 2026.A00000685.83936), E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.” 

•	 PROJETO DE LEI N. 051/2026, AUTORIZA A ABERTURA DE CRÉDITO 
ADICIONAL ESPECIAL NO VALOR DE R$ 150.758,38, DESTINADO À 
REFORMA DO VELÓRIO MUNICIPAL, E DÁ OUTRAS PROVIDENCIAS. 

H H H

28ª SESSÃO ORDINÁRIA – 16.ª LEGISLATURA
01/06/2026 – 20:00h 

9ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2026.

•	 PROJETO DE LEI Nº 037/2026, DO EXECUTIVO, “ABRE NO ORÇAMENTO 
VIGENTE CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.” 

•	 PROJETO DE LEI Nº 038/2026, DO EXECUTIVO, “ABRE NO ORÇAMENTO 
VIGENTE CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.” 

•	 PROJETO DE LEI Nº 039/2026, DO EXECUTIVO, “ABRE NO ORÇAMENTO 
VIGENTE CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.” 

•	 PROJETO DE RESOLUÇÃO N.º 01/2026, DO LEGISLATIVO, AUTORIZA A 
PARTICIPAÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL NO 9º ENCONTRO NACIONAL DE 
PARCEIROS PÚBLICOS E PRIVADOS (CONEXIDADES).

H H H

29ª SESSÃO ORDINÁRIA – 16.ª LEGISLATURA
15/06/2026 – 20:00h 

10ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2026.

•	 PROJETO DE LEI Nº 042/2026, DO EXECUTIVO, “ABRE NO ORÇAMENTO 
VIGENTE CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.” 

•	 PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N.º 03/2026, “DISPÕE SOBRE A 
CONCESSÃO DO TÍTULO DE “CIDADÃO ADOLFENSE”, AO “EXMO. SR. 
DEPUTADO FEDERAL ARLINDO CHIGNALIA JUNIOR”.

•	 PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N.º 04/2026, “DISPÕE SOBRE A 
CONCESSÃO DO TÍTULO DE “CIDADÃO ADOLFENSE”, AO “EXMO. SR. 
DEPUTADO ESTADUAL DANILO CÉSAR CAMPETTI”.
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ADOLFO
1º Fábio Luciano Romero, Iliusca 
Piovan, Valdir Saes Júnior
2 Aparecida Pereira, Vitor Tadeo 
da Silva
3 Meireyle de Souza
4 Ricardo Falcão, Rodrigo Mar-
tinez 
5 Claudino dos Santos, Iracema 
Rodrigues Carmona
6 Cidinho de Oliveira, Marcos 
Luiz Pianta
8 Gleice Mara, Gleice de Paula, 
Vinícius Tarsitano
9 Nego Benatti, Yuri Marques
10 Celeste Gomes, Maria José 
Nardelli da Silva, Ruth Evelyn 
dos Reis Florêncio
11 Paulo Vitor Martinez 
12 Jaqueline Michaela Fernandes Chavez Ribeiro, Thiago Saes
14 Arlindo Antônio do Nascimento 	
15 Albertino Pereira, César Zanetti, Isabella Stucchi Bardella
16 José Luciano Fernandes, Paulo Ricardo Bitencourt
17 Aline Hatsume Okamoto
17 Aryane Hakeme Okamoto
17 Jéssica Marsso, Márcia do Fuminho
18 Luiz Henrique Locatti Oporini
19 Lígia Lins, Nilsa Camargo
20 Fabiana Leme, Romeu Rosa
22 Luzia Gobe Boni, Polyana Marques
23 Ilson Rodrigues de Brito
24 Elaine Cristina Zanetti, Juan Patrik Magnani Bazotti
27 Carla da Silva Moura, Jaqueline Marena, Lucinda Roson, 
Murilo Marena
28 Gabriel Pereira
30 Bernardete Bofo de Oliveira, Edimar Biliato, Gines Monteiro
31 Arnaldo Alvarenga Filho

CATIGUÁ
1º Kamila Rocha
2 Patrícia Gomes Rocha
3 José Amorim
4 Edmilson Xavier (Tico)
6 Jaquilini Maira da Silva Xavier, João Antonio Dias (Mutuca)
7 Ademir Domingos Violin, Willian Leme, Leandro José Xavier
8 Gustavo Henrique Federici
10 Caio Garcia
11 Vitória Trovó
16 Cesar Henrique Rocha
17 Izabel Correia dos Santos
20 Idelma Bianchini Malerba
21 Juliano César Monzani
22 Cláudia Veiga
23 Valdenir Garcia Júnior, João Paulo Veiga
25 Midoli Matuda Valejo, Maria da Silva Francisco, Ana Cláudia 
da Silva Francisco, Lais Martins Brusque
26 Mara Lúcia Fonseca, Eloir Jr., Sérgio Candido, André Luiz 
Bianchini
28 Jonathan Eduardo Candido
30 Denise Darcie Federici, Bruno Monzani
31 Neide Paulela Dezembro

CEDRAL
5 Tereza Luiz
6 Geni Machado 
7 Pedro Franzin, Daniela Canadá
8 Mônica Longo, Lourival da Rocha, Sandra de Lucas
9 João Luiz Costa
15 Donizete dos Santos
17 Devair Galhardi, Olívia Pires
18, José de Abreu
19 Adalva Fabiani
20 José Donizeti da Silva
22 Daniele de Fátima Ramadan
23 Maria Salete Trovo
24 Marcos Carniel
27 Maria Thereza Pecoraro
30 Maria Izabel Zelioli
31 Eliana Arena

RIO PRETO
27 Tamires Silva

TABAPUÃ
1° Evaristo Barrera, Valter Rossi
2 José Romani
4 Fátima Braz
5 Ilda Barbosa Antonio
6 Maria Alves Lisboa, Jaqueline Pompeu
7 Evania Baso Leoni
8 João Carlos Seron
9 Agenor Bertoni
10 Fernanda Pascoal de Araújo
11 Alecsandra dos Santos Gonzaga
12 Geraldo Bazzo
14 Vanderci Fernandes da Silva
15 Alexandre Ribeiro de Lima
16 José de Oliveira Rosa, Adão Martins
17 Mariana Barata Inacio
18 Luiz Carlos Caceza
19 Luiz Antonio Ferregutti
20 Neide Lopes das Neves Piovesan
22 Márcia Aparecida Jerônimo Polisello, Santo Furioso
23 Maria Aparecida Carbone Peres
25 Simone Seron Baratella Almagro
26 Eva Gandra Carreira Heinrique
27 José Ricardo Fachin
28 Aloisio Fernando Louzada
29 Aline Aparecida Camora
31 Isabel Pereira Gomes

Rumo ao hexa
HELOÍZA CARMONA
De férias, em Rio Preto

Escritora, autora do livro 
“O Sol que Brilha em Torno de 

Mim’’ e cronista internacional da 
Folha Caipira no Reino Unido

Embora cada um 
tenha sua própria ma-
neira de pensar, de agir 
etc., tem uma coisa que, 
eu sei, todo mundo tem 
feito igual, nas últimas 
quatro Copas do Mun-
do de Futebol: dizer que 
não vai se empolgar, 
que não vai torcer e, 
quando dá por si, está 
combinando de juntar 
a família, os amigos, 
fazer uma comidinha 
gostosa nos dias de jo-
gos da seleção brasilei-
ra, e assim por diante.

Da última vez que o 
Brasil levantou a taça, 
no penta, em 2002, eu 
ainda não tinha dado 
as caras nesse mundo. 
Nasci em outubro da-
quele ano. Então, não 
sei qual o sentimento, 
qual o sabor dessa vi-
tória grandiosa que nos 
fez conhecidos, até en-

tão, como os melhores 
do mundo.

Dali para a frente, 
infelizmente, foi “só 
para trás”. As derrotas 
que mais me marcaram, 
negativamente falando, 
foram o traumatizante 
7x1, da Alemanha, em 
2014, e, mais recente-
mente, a derrota para a 
Croácia, nos pênaltis, 
em 2022.

Vi no Instagram um 
meme muito engraçado, 
há alguns dias, que na 
verdade seria cômico se 
não fosse trágico, porque 
traz a mais pura verdade, 
ao dizer que, neste ano, 
o Brasil vai conquistar o 
hexa de qualquer manei-
ra. Se for campeão, será a 
sexta taça que vai levan-
tar. Se não for, também 
será a sexta Copa que não 
vence.

Não tenho, assim, 
tanta esperança de que 
o hexa (de campeonato, 

diga-se de passagem) 
venha dessa vez. Mas 
sei é que vou torcer 
muito, como sempre (e 
muito provavelmen-
te, na eventualidade 
de mais uma amarga 
eliminação, jurar que 
nunca mais assistirei 
a um jogo, pra variar, 
e, em 2030, estarei tor-
cendo de novo).

Na minha opinião, 
para a nossa tão so-
nhada sexta taça ser 
levantada, falta nossos 
jogadores pararem de 
se preocupar com dan-
cinhas, cortes de cabelo 
etc., e se preocuparem 
em jogar futebol. Afi-
nal, é para isso que eles 
ganham, e muito bem, 
por sinal.

Um grande beijo. E 
vamos torcer!

Aniversariantes de JULHO

CULTURA POPULAR

CÂMARA MUNICIPAL DE CATIGUÁ

Arquivo pessoal

Vereador Paulo Martinez  
aniversaria no dia 11

Seu livro 
há de pintar
por aqui
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MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES Nº 002/2026 

 

A Câmara Municipal de Catiguá, Estado de São Paulo, por 

iniciativa de TODOS OS VEREADORES, e nos termos do Art. 257, § 1º, Inciso IV, do 

Regimento Interno da Câmara Municipal de Catiguá, manifesta e propõe a presente 

MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES aos Policiais Militares e seus respectivos 

superiores responsáveis pela exitosa operação que culminou na apreensão de 

aproximadamente três toneladas de entorpecentes no Município de Catiguá, 

demonstrando elevado profissionalismo, coragem, comprometimento e dedicação à 

segurança pública. 

CONSIDERANDO: 

Que a Polícia Militar do Estado de São Paulo, por meio do 30º 

Batalhão de Polícia Militar do Interior (30º BPM/I), realizou, na madrugada do dia 02 

de junho de 2026, uma das mais expressivas apreensões de entorpecentes já registradas 

na região, em uma propriedade rural localizada no Município de Catiguá; 

Que a operação resultou na apreensão de aproximadamente três 

toneladas de drogas; 

Que a atuação rápida, técnica e eficiente dos policiais militares 

envolvidos demonstra o elevado preparo da corporação no enfrentamento ao tráfico de 

drogas e às organizações criminosas que atuam em nosso Estado; 

Que o tráfico de entorpecentes representa uma das principais 

fontes de financiamento do crime organizado, estando diretamente relacionado ao 

aumento da violência, à prática de diversos delitos e à destruição de famílias e 

comunidades; 
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Que operações dessa magnitude contribuem significativamente 

para a preservação da ordem pública, para a proteção da sociedade e para a promoção da 

segurança dos cidadãos de Catiguá e de toda a região; 

Que é dever desta Casa Legislativa reconhecer publicamente os 

agentes de segurança que, mesmo diante de riscos inerentes à atividade policial, dedicam 

suas vidas à proteção da população e ao combate incessante à criminalidade; 

Que merecem especial reconhecimento os policiais militares 

diretamente envolvidos na ocorrência, bem como seus superiores responsáveis pelo 

comando, coordenação e suporte operacional da ação: 

Policiais Militares homenageados: 

 1º Sgt PM 116189-0 Daniel Rodrigo Seron;  

 Sd PM 149149-A Thiago Aparecido Bianchi Franzini;  

 Sd PM 182396-5 Giovani Veronezi;  

 Cb PM 146839-1 Jair Alves de Oliveira;  

 Cb PM 966169-7 Marcos José Bevilacqua;  

 Cb PM 149238-1 Douglas Mistron Moreto;  

 Cb PM 139921-7 Marcos Alex Alves;  

 Cb PM 132965-A Leandro Poleto Pereira;  

 Sd PM 195342-7 Rafael Fernando Leoni Baso;  

 Sd PM 153064-0 André Luís Ribeiro.  

Superiores responsáveis pela operação: 

 1º Ten PM 136603-3 Edinei Laedis dos Santos Júnior;  

 Sd PM 156695-4 Ronaldo Pinfildi Júnior.  

Pelos relevantes serviços prestados ao Município de Catiguá: 

 1º Sgt PM 112183-9 Silvana Marques de Moraes Santos.  
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Diante do exposto, esta Casa Legislativa congratula e homenageia 

todos os policiais militares acima nominados, reconhecendo o brilhante trabalho 

desenvolvido, a dedicação à segurança pública e o comprometimento com a defesa da 

sociedade, registrando o orgulho da população pela atuação exemplar demonstrada nesta 

importante operação de combate ao tráfico de drogas e ao crime organizado. 

Assim, requer-se que, após a aprovação desta Moção, seja dada 

ciência da presente homenagem aos policiais militares homenageados, ao Comando do 

30º Batalhão de Polícia Militar do Interior, ao Comando da Polícia Militar do Estado 

de São Paulo e aos demais órgãos competentes. 

Sala das Sessões “José Costa”, 22 de junho de 2026. 

 

ANA PAULA BOTÓS ALEXANDRE 

Presidente 

 

ANANIAS MACHADO DOS SANTOS FILHO 
Vereador 

 
 

 
APARECIDA PERPÉTUA PONCI PERES 

Vereadora 
 
 
 

ELIONAI DE OLIVEIRA RIBEIRO 
Vereador 

 

EDINALDO OLIVEIRA BARRETO 
Vereador 
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JOÃO BASAGLIA 
Vereador 

 
 
 
 

LETÍCIA RAMOS CASTRO FIGUEREDO 
Vereadora 

 

LUANA DE OLIVEIRA ALVES DA COSTA 
Vereadora 

 

MARCOS ROBERTO DOS SANTOS FUZARO 
Vereador 
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Em uma época marcada pela tec-
nologia e pelas rápidas mudanças de 
costumes, as festas juninas mantêm 
vivo o espírito do autêntico caipirismo. 
A música de viola, as quadrilhas, as 
fogueiras, os trajes típicos e as comi-
das tradicionais resgatam 
valores que ajudaram a 
formar nosso povo: sim-
plicidade, solidariedade, 
respeito à família e espírito 
comunitário.

Outro aspecto relevan-
te é o caráter democrático 
dessas celebrações. En-
quanto muitas formas de 
lazer se tornam cada vez mais caras, as 
festas juninas continuam oferecendo 
diversão acessível para todas as idades. 
São oportunidades para que famílias 
inteiras compartilhem momentos de 

alegria, fortalecendo vínculos afetivos 
e promovendo a integração social.

A origem dessas festividades está 
ligada à tradição cristã, especialmente 
à devoção aos três santos celebrados 
no mês de junho. Santo Antônio, no 

dia 13, é conhecido como 
protetor das famílias e dos 
casamentos. São João Ba-
tista, celebrado no dia 24, 
simboliza a alegria, a re-
novação e a esperança. Já 
São Pedro, homenageado 
no dia 29, ocupa lugar es-
pecial na fé popular como 
protetor dos pescadores e 

guardião das portas do céu.
Ao longo dos séculos, a devoção a 

esses santos foi fortalecida pela religio-
sidade popular e por inúmeros relatos 
de graças alcançadas. A fogueira de São 

João, um dos símbolos mais conhecidos 
das festividades, tornou-se também 
símbolo de união, acolhimento e fé.

As festas juninas demonstram que 
tradição e modernidade podem cami-
nhar juntas. Cada bandeirinha colorida, 
cada acorde de sanfona e cada passo de 
quadrilha representam um elo entre 
passado e presente.

Num mundo em que tantas refe-
rências se perdem com o tempo, as 
festas juninas permanecem como um 
patrimônio vivo da cultura nacional. 
Celebrá-las é valorizar nossa história, 
fortalecer a convivência comunitária e 
reafirmar o orgulho de nossas origens. 
É a prova de que o Brasil mais autêntico 
continua vivo no coração de seu povo.

Entre a fé, a tradição e 
a alegria popular, as 

festas juninas mantêm 
viva a alma caipira 
e oferecem  diversão 

acessível para milhões 
de brasileiros.

Daniel de Freitas
Amigo da Folha Caipira

PALAVRA DE
QUEM SABE Festas juninas: a força 

do autêntico caipirismo

Empresário, ex-
presidente da Acirp

Junho chegou e, com ele, uma das 
mais belas manifestações da cultura 
popular brasileira. As festas juninas 
transformam ruas, praças, escolas, clu-
bes e igrejas em espaços de confraterni-
zação, alegria e preservação de tradições 
que atravessam gerações. Mais do que 
simples comemorações, representam a 
afirmação de uma identidade cultural 
profundamente ligada às raízes do in-
terior do Brasil.


